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EL ECO M Í I O M L
DIARIO POLÍTICO DE L A  M A Ñ A N A

P r e c io s  d e  s u s c r ic ió n .

A ñ o  I I I . E n  M adrid, al mes. i peseta 50 c é n t .— En 
P ro v irc ia s , un  trim estre, 6 p ta s.— U ltram ar y 
E xtranjero, an  »fio. 40 p esetas.— En Cuba, 
Puerto R ico y F ilipinas, año 3o pesetas.

D I R E C T O R ,
P u n t o s  d e  s u s c r ic ió n .

GUILLERMO AUTRAN
A V I S O

C o n  n u e s tr o  n ú m e ro  d e l d o m in ­

g o  ú lt im o , r c p x r t im o s  e l d e  L a  

Ilu stra ció n  U n iversa l d e  a q u e l m is ­

m o  d ía ,  co n  m a g n ífic o s  g r a b a d o s .

E s t e  e s  u n  r e g a lo  q u e  h a c e m o s  

á  n u e s tr o s  s u s c r ito r e s , y  ro g a m o s  

á  lü s  q u e  n o  h a y a n  p a g a d o  s u s  

a tr a s o s , n i p ie n se n  p a g a r lo s ,  q u e 

d e v u e lv a n  d ic h o  n ú m e ro .

A DEFENDERSE
C O N T R A  L A  R E A C C I Ó N

¡L á s t im a  g r a n d e  q u e  u n  d ia r io  

ta n  i lu s tr a d o  y  tan  in te lig e n te  c o ­

m o  L a  D is a is io n ,  h a j ’a  in c u rr id o  

e n  l a  in s ig n e  v u lg a r id a d  d e  s u p o ­

n e r 'q u e  lo s  g r a n d e s  id e a le s  de la  

lib e r ta d  y  de la  d e m o c r a c ia  no 

p u e d a n  d e fe n d erse  s in o  d e n tro  d e l 

c a m p o  e s tr e c h o  y  m e z q u in o  de 

u n a  fo rm a  de g o b ie rn o  d e te rm i­

n ad a!
N o s o tr o s , q u e  h e m o s  d efen d id o  

s ie m p r e , y  q u e d e fe n d e m o s  h o y  

c o n  m á s  d e c is ió n  y  co n  m á s  e n tu ­

s ia s m o  q u e  n u n c a , q u e  la s  fo rm a s  

de g o b ie r n o  su p o n e n  y  v a le n  p o co  

a l  la d o  de lo s  e te rn o s  p rin c ip io s  

d e l d e re ch o  m o d e rn o , h e m o s  l l a ­

m a d o  á  to d o s  lo s  lib e r a le s  y  á  t o ­

d o s  lo s  d e m ó c r a ta s , sin  e x c e p c io ­

n e s  d e  n in g u n a  e s p e c ie , p a r a  q u e  

a cu d a n  á  la  d t fe n s a  d e  a q u e llo s  

id e a le s  q u e  n o s  s o n  c o m u n e s , p a ra  

q u e  c o n tr ib u y a n  c o n  s u  e s fu e r z o  á  

c o n te n e r  e l d e sb o rd a m ie n to  d e  la  

r e a c c ió n  in s o le n te  q u e  n o s  a m e n a ­

z a .  y  ¿por q u é  n o  d e c iilo ?  p a r a  q u e  

im p id a n  q u e  c ie r to s  e le m e n to s  l i ­

b e r a le s , v íc t im a s  d e  e n g a ñ o s  in ­

c o m p re n s ib le s  ,  s e  tru e q u e n  en 

c o m p a r s a s  in c o n s c ie n te s  e n  la  r e ­

p re s e n ta c ió n  d e  la  tr a g e d ia  q u e  se 

e s t á  e n s a y a n d o  a l lá  e n  la s  p r o v in ­

c ia s  d e l N o r t e .
C o n  u n  s e n tid o  p r á c t ic o — p e r ­

d ó n e s e n o s  la  in m o d e s tia — c o n  un  

s e n tid o  p r á c t ic o  q u e  n o  v e m o s  

im ita d o  y  q u e  n o  e s  s iq u ie r a  c o m ­

p re n d id o , n o  h e m o s  d ic h o  á  n ad ie  

q u e  p a r a  d e fe n d er la  lib e r ta d  y  la  

d e m o c ra c ia  fu e r a  p r e c is o  c o m e n ­

z a r  p o r  r e n u n c ia r  á  a q u e llo s  id e a ­

le s  s e c u n d a r io s  q u e n o s  d iv id en ; n o  

h e m o s  e x ig id o  á  lo s e le m e n to s  q u e 

n o s  so n  a fin e s  q u e  a b a n d o n e n  s u s  

p o s ic io n e s j n o s  h e m o s  lim ita d o  á  

p e d ir le s  q u e  to d o s , c a d a  c u a l desd e 

6u c a m p o  p ro p io , c o a d y u v e n  á  la  

o b r a  c o m ú n , p o rq u e  e n  f r e n te  de 

l a  re a c c ió n  y  a n te  K  a m e n a z a  de 

s u c e s o s  c u y a  tra s c e n d e n c ia  n o  es 

f á c i l  p re v e e r , d e b e n  c e s a r  to d a s  

la s  d ife r e n c ia s  p a r a  n o  a c o rd a rn o s  

s in o  d e  q u e  l a  l ib e r ta d  p e lig r a , p a ­

r a  n o  p e n sa r s in o  e n  q u e  la  d e m o ­

c r a c ia  e s  p r o s c r ita , y  q u e la  l ib e r ­

ta d  y  la  d e m o c ra c ia  s o n  h o y  tan  

n e c e s a r ia s  á  n u e s tr a  p a tr ia , co m o  

e l o x íg e n o  á  n u e s tr o s  p u lm o n e s , 

c o m o  la  l u z  á  lo s  c o lo r e s , c o m o  la  

in fin itu d  á  D io s .

S i  á  e s te  n u e s tro  p a t r ió t ic o  d e se o  

se  c o n te s ta , c o m o  L a  D i  cusion, 

c o n  u n  «A  d e fe n d e rse , p e ro  c o n  la  

R e p ú b lic a ,»  se  c ie r r a  la  p u e r ta  á  

to d a  a c c ió n  c o m ú n , p o rq u e  de la  

m is m a  s u e r te  y  co n  ig u a l  d e re ch o  

p o d ría n  d e c ir  o tro s  e le m e n to s  o A  

d efe n d erse , p e r o  c o n  la  M o n a r­

q u ía .»  Y  n o  e s  e s to , n o : á  d e fe n ­

d e rs e , l ib e r a le s , p e r o  s in  h a c e r  

d is t in c io n e s  s e c u n d a r ia s ;  á  d efen ­

d e rs e , p e ro  s in  e x ig ir  q u e  la  d e fe n ­

s a  s e  h a g a  d e sd e  un  c a m p o  d e te r ­

m in a d o ; á  d e fe n d e rse , á  d e fe n d er 

la  l ib e r ta d , á  d e fe n d er la  d e m o c ra ­

c ia ,  p e ro  d esd e  e l  c a m p o  q u e nos 

e s  c o m ú n , d e sd e  e l  p ro p io  c a m p o  

de la  lib e rta d  y  de la  d e m o c r a c ia , 

en n o m b re  d e  lo s  in te re s e s  q u e  n os 

u n e n , n o  e n  n o m b re  d e  lo s  in te r e ­

s e s  q u e  p u ed en  s e p a ra rn o s; en 

n o m b re , s o b re  t o d o , de e s ta  p a tr ia  

qu e p a re c e  co n d e n a d a  á  m o v e rs e  

e te rn a m e n te  e n tre  lo s  p o lo s  o p u e s ­

to s  de la  re a c c ió n  m á s  d e s p ó tic a  y  

d e  Ja r e v o lu c ió n  m á s  p e rtu rb a d o ra .

¿ L e  p a r e c e  á  L u  D iscu sió n  q u e  

e s  h á b il s u  e x c lu s iv is m o ?  P u e s  s u ­

p o n g a  q u e  v iv ié r a m o s  b a jo  u n  r é ­

g im e n  re p u b lic a n o , y  c o m o  d e n tro  

d e  la  r e p ú b lic a  so n  ta m b ié n  p o s i­

b le s  la s  r e a c c io n e s , s u p o n g a  a d e ­

m á s  q u e  u n a  re a c c ió n  a m e n a z a ra  

to d a s  la s  l ib e r ta d e s , y  q u e  h a b ie n ­

d o  d ic h o  e l c o le g a  « ¡L ib e r a le s , á 

d e fe n d erse !»  le  c o n te s ta r a n  lo s  l i ­

b e ra le s  m o n á r q u ic o s : n A  d e fe n d e r­

s e , p ero  c o n  la  m o n a r q u ía . 1 ¿Q u é  

j u ic io  fo r m a r ía  L a  D iscu sió n  d e l 

p a tr io tis m o  y  d e l a m o r  á  la  l ib e r ­

ta d  de e s o s  e le m e n to s?

¡ Y  n o s  p r e g u n ta  e l c o le g a  q u e  

c o n tr a  q u ié n  v a n  á  d e fe n d erse  los_ 

lib e r a le s !  ¿ P u e s  n o  d ic e  lu e g o  L a  

D iscu sió n  q u e  lo s  is a b e lin o s  e stá n  

h o y  m á s  c o n fia d o s  q u e  a y e r , y  lo  

e s ta rá n  m a ñ n n a  m á s  q u e  h o y ?  

¿ P u e s  n o  d ic e  e l c o le g a  q u e  lo s  c a r ­

lis ta s  tie n e n  p la n es  de e n la c e s  p a ­

c íf ic o s  y  fo rm u la n  p r o te s ta s  g u e ­

rre ra s?  ¿P u es  n o  a ñ a d e  q u e  la  o p i­

n ió n  p ú b lic a  e s t á  r e c e lo s a , in q u ie ­

t a ,  a g ita d a  p o r to d o s  lo s  p re s e n ­

tim ie n to s  y  p r e s a  d e  to d o s  lo s  

tem o res?  A h í  e s tá n  n u e s tr o s  a d ­

v e r s a r io s ;  c o n tr a  e llo s  v a m o s  á  

d e fe n d e rn o s , c o n tr a  e llo s  y  c o n tr a  

lo s  c o n s e rv a d o r e s , q u e  so n  u n  p e li­

g r o  p a r a  la  p a z  d e l p a ís , u n  p e lig r o  

p a r a  to d o s  lo s  g r a n d e s  in te re s e s  de 

la  p a tr ia .

¡ A y  d e  lo s  l ib e r a le s , a y  d é l o s  

d e m ó c ra ta s  s i  e l c r ite r io  de L a  D is ­

cusión  p r e v a le c e , s i  n o s  e n tr e te n e ­

m o s e n  c o m b a tir n o s  u n o s  á  o tro s  

e n  v e z  de c o m b a tir  a l e n e m ig o  

co m ú n !

N o s o tr o s  s a lv a m o s  n u e s tra  r e s ­

p o n s a b ilid a d  d e n u n cia n d o  co n  e n ­

te r e z a  el p e lig r o  q u e  s e  a p r o x im a  

y  p ro p o n ie n d o  e l ú n ic o  m e d io  de 

d e s v a n e c e r lo . S i  n u e s tr a s  e x c it a ­

c io n e s  so n  d e s o íd a s , s i  n u e s tro s  

c la m o r t s  s e  p ie rd e n  e n  e l  v a c io , s i

lo s  lib e r a le s  y  lo s  d e m ó c ra ta s  d e s ­

o y e n  n u e s t r a  v o z ,  la  l ib e r ta d  y  la  

d e m o c r a c ia  tr iu n fa r á n  a l c a b o  á  p e ­

s a r  de to d o ; p e ro  á  t a l  p r e c io , e x i­

g ie n d o  ta le s  s a c r if ic io s , q u e  s ó lo  a l 

p e n s a r lo  s e  n o s  v ie n e  á  la  im a g in a , 

c ió n e l re c u e r d o  d e  e sta  tr is te  fra s e  

d e l  i lu s t r e  O ló z o g a :  ¡ D io s  s a l v e  
AL p a ís !

E n  M adrid, en las oficinas, ca lle  de la  B ib iio - 
teca, núm . entresuelo, izq ., y  en las p rio ci pa­
les librerías.

Núm. 733.

E L  U N I C O  R E M E D I O

Q u e  E s p a ñ a  e s  v íc t im a  h a ce  

t ie m p o  d e  un  m a le s ta r  p ro fu n d o , 

d e  u n a  in tra n q u ilid a d  q u e  v a  h a ­

c ié n d o s e  c r ó n ic a  y  a te rra d o ra , e s  

in n e g a b le , y  lo  d e m u e str a n  e sta s  

c o n v u ls io n e s  s u b te r rá n e a s , q u e  en 

t ie m p o s  fu s io n is la s , se  m a n ifie s ta n  

en fo rm a  de le v a n ta in ie n to s  c o m o  

lo s  d e  B a d a jo z  y  S a n t a  D o m in g o  

de la  C a lz a d a , y  e n  t ie m p o s  co n ­

s e r v a d o re s , con  e ste  ru id o  s o rd o  

q u e  se  tra d u c e  e n  p re c a u c io n e s  m i­

lita r e s  y  c ie r to  v a g o  a lie n to  q u e 

c ir c u la  p o r ia  a tm ó s fe r a , co m o  

n u n c io  d e  v e c in a  te m p e sta d .

¿Q u é  p asa? ¿Q u é  s e c re to  m is te ­

r io s o  es e s te  q u e  no n o s  p e r m ite  v i ­

v ir  un  m o m e n to  tr a n q u ilo s , c u a l s i 

e l  s u e lo  te m b la ra  b a jo  n u e s tra s  

p la n ta s , á  p e s a r  de q u e el g o b ie r n o  í 

h a  d e cla ra d o  ta n  s o le m n e m e n te  

q u e  n u e s tra  s itu a c ió n  p o lít ic a  es 

d e fin it iv a  y  la s  b a s e s  d e  n u e s tra  

C o n s titu c ió n  in a ltera b le s?

P r e c is o  e s  m e d ita r  s o b re  este  

tra s c e n d e n ta l p ro b le m a , h o y  m a ­

y o rm e n te , e n  q u e  p o h a y c u e s t ió n e s  

d e  p a lp ita n te  a c tu a lid a d  q u e  r e c la ­

m e n  la  a te n c ió n  de lo s  h o m b re s  

p o lít ic o s . E l  cu e rp o  s o c ia l  e s t á  e n ­

fe r m o . F a l t a  in d u d a b le m e n te  á 

n u e s tr a  a tm ó s fe r a  a lg ú n  e le m e n to  

n e c e s a r io  p a r a  la  r e s p ir a c ió n  y  el 

n o rm a l fu n c io n a m ie n to  de n u e s tro  

o rg a n is m o . E x is t e  a lg ú n  d e fe c to  

g r a v e  q u e  e s  p r e c is o  c o r r e g ir , s i 

h e m o s  d e  e v ita r  q u e  o tra  v e z  se 

c a ig a  c o n  e s tr é p ito  e l e d ific io  á  

ta n ta  c o s t a  le v a n ta d o , y  se  rep ro * 

d u z c a  e l  e s p e c tá c u lo  la s t im o s o  q u e  

h e m o s  d a d o  e n  o tr a s  o c a s io n e s  á  

to d a s  la s  n a c io n e s  c iv iliz a d a s .

E n  re a lid a d , y  e stu d ia n d o  la  

c u e s t ió n  im p a r c ia lm e n te , E s p a ñ a  

n e c e s ita  c o m p le ta r  la  e v o lu c ió n  

q u e  in a u g u r a r a  a l p r in c ip io  de su  

m o d e rn o  ré g im e n  p o lí t ic o .  A l g u ­

n o s  h o m b r e s  h a n  c r e id o  q u e  b a s ta ­

b a  u n  R e a l d e c re to  ó  la  v o lu n ta d  

de u n  g o b ie r n o  p a r a  d e c ir  basta  y  

h a c e r  r e tr o c e d e r  la  o la  a v a s a lla d o ­

r a . S e  h a  c re id o  b o rr a r  de u n a  p lu ­

m a d a  to d o  lo  q u e  h a b ía  h e c h o  la  r e ­

v o lu c ió n , y  s u p r im ie n d o  lo s  t ie m ­

p o s , v o lv e r  la s  co s a s  á  s u  p r im it i­

v o  e sta d o . L a  re a c c ió n  h a  s id o  im» 

p la c a b le  co n  l a  o p in in ió n  p ú b lic a , 

y  se  h a  im p u e s to  v io le n ta m e n te . 

H a  re n a c id o  u n  esta d o  d e  c o s a s  

q u e , a l p a r e c e r , h a b ia  d e s a p a r e c i­

do  p a r a  n o  v o lv e r . ¿N o s e x tra ñ a r e ­

m o s  de la s  c o n s e c u e n c ia s  q u e e s­

ta m o s  p re se n cia n d o ?

C o m o  u n  c u p rp o  f le x ib le  p u g n a  

p o r  re c o b r a r  s u  p o s ic ió n  n a t iv a ; 

c o m o  u n  o rg a n is m o  t r a b a ja  p a ra  

o b te n e r  s u  p e c u lia r  d e s a r r o llo , a s í 

u n  p u e b lo  tie n d e  á  c o n q u is ta r  lo s  

d e re c h o s  q u e  le  p e rte n e c e n  a l l le ­

g a r  á  c ie r to  g r a d o  d e  c iv i l i z a c i ó n . 

U n a  m a n o  fé r re a  p o d rá  c o n te n e r lo  

p o r  m o m e n to s  y  m a n te n e r le  en 

u n a  a c t itu d  im p ro p ia ; p e ro  n o  lo ­

g r a r á  q u e  c e d a , n o  lo g r a r á  q u e  u n a  

fu e r z a  e x tr a ñ a  tr iu n fe  de s u s  n atu* 

r a le s  y  ló g ic o s  d e s e n v o lv im ie n to s .

P e r o  d e jé m o n o s  de g e n e ra lid a d e s  

y  c o n c re te m o s  n u e s tro  p e n s a m ie n ­

t o .  E s p a ñ a  h a  g o z a d o  en n o  le ja ­

n a  é p o c a  d e l s u fra g io  u n iv e r s a l, 

de c o m p le ta  lib e r ta d  de p e n s a m ie n ­

to  5- d e  c o n c ie n c ia , de to d a s  la s  

c o n d ic io n e s  q u e  n e c e s ita  p a r a  d e s ­

e n v o lv e r s e  en to d a s  d ir e c c io n e s . 

¿ C ó m o  se  q u ie re  q u e  a h o ra  e sté  la  

n a c ió n  tr a n q u ila  en la  t r is te  o rfa n ­

d a d  d e  lo s  d e re c h o s  a d q u ir id o s , en 

la  p o s ib le  c o n tin g e n c ia  d e  p erd er 

lo s  m is e r a b le s  r e s to s  de u n a  fo r t u ­

n a  m a l lo g ra d a ?  ¿ T ie n e  a lg o  de 

p a r t ic u la r  q u e  s ie n ta  u n a  in q u ietu d  

p a r e c id a  a l q u e  p isa  u n  te r re n o  m i­

n a d o  p o r  la  p e r fid ia  ó  e l q u e  h a  d e s ­

ce n d id o  d e  u n a  p o s ic ió n  b r illa n te  

a l in fo r tu n io  y  á  la  m iseria?

N o  q u e d a  o tro  re m e d io  p a r a  c e ­

g a r  e s ta  fu e n te  de c o n v u ls io n e s  y  

tr a s to r n o s  q u e  d a r  d e  u n a  v e z  s a ­

t is fa c c ió n  á  le g ít im a s  a s p ira c io n e s  

y  n o  o p o n e r d iq u e s  in ú t i le s  á  la  

m á s  p o d e r o s a  d e  la s  co rr ie n te s , 

q u e  e s  la  de la  o p in ió n  y  de la  h is ­

to r ia .

E l  g o b ie r n o  t ie n e  e l d eb er in e lu ­

d ib le  d e  v ig i la r  p o r  la  c o n s e rv a c ió n  

3e la  tra n q u ilid a d  p ú b lic a  e n  e l  t e ­

rr e n o  d o n d e  le  lla m e n  lo s  p e rtu r­

b a d o re s ;  p ero  e ste  rem e d io  e s  c a ­

s u is ta  6 in d ig n o  d e  u n a  in te lig e n c ia  

c la r a  c o m o  la  d e l S r .  C á n o v a s  d e l 

C a s t i l l o .  H a y  q u e  c o r ta r  e l m a l en 

su s  r a íc e s ;  h a y  q u e  b u s c a r  u n a  so ­

lu c ió n  d e fin it iv a  a l c o n flic to  p e r ­

m a n e n te  d e  n u e s tra  so c ie d a d . A n ­

d a rse  c o n  p a lia t iv o s ;  re s p o n d e r  á  

la  v io le n c ia  co n  la  v io le n c ia ;  te n e r  

a l p a ís  en u n a  c o n s ta n te  a la r m a  

a n te  la  p e r s p e c t iv a  de m o v im ie n ­

t o s  in e v ita b le s , e s  so b e ra n a m e n te  

v u lg a r ,  y  s o b re  to d o  in s u fic ie n te , 

p o rq u e  ja m á s  u n a  s itu a c ió n  h a  lo ­

g r a d o  so ste n e rs e  c o n  e l  m e ro  a u ­

x i lio  d e  la s  b a y o n e ta s  c o n tr a  lo s  

im p u ls o s  de la  o p in ió n  y  lo s  e m ­

b a te s  d e  o tra s  id eas q u e se  a p o y a n  

e n  la  ju s t ic ia  y  e l d e re c h o .

A  e sa s  a ltu r a s  l la m a m o s  á  la  

p re n s a  m in is te r ia l;  a q u é lla  q u e  s a ­

b e  d e d ic a rs e  á  a lg o  m á s  s e r io  q u e  

lo s  e s c a r c e o s  de la  p o lít ic a  m e n u ­

d a . D íg a n o s  de b u e n a  fe  s i  e l p a ís  

p u e d e  s o p o rta r  p o r m u c h o  tiem p o  

e l a p la z a m ie n to  de p ro b le m a s  q u e  

d e b iero n  h a b e rs e  r e s u e lto  c u a n d o  

la  s u b id a  d e l S r .  S a g a s ta , q u e  se  

e n co m e n d a ro n  p o r  b re v e  p la z a  a l 

m in is te r io  de la  c o n c ilia c ió n , y  c u ­

y a  s o lu c ió n  h a  q u e d a d o  n u e v a m e n ­

te  in te rr u m p id a  c o n  la  e s te m p o rá - 

n e a  v e n id a  d e  lo s  c o n se rv a d o r e s . 

Y  s i  c r e e n  q u e  en e s ta s  d is t in ta s  

o c a s io n e s  h a b ía  u n a  m is ió n  q u e  

lle n a r , y  e sta  m is ió n  n o  s e  h a  c u m ­

p lid o , la  c o n se c u e n c ia  s e r á  q u e  

u r g e  e l a d v e n im ie n to  de u n a  s itu a ­

c ió n  q u e  a c a b e  co n  la  in te r in id a d  

e n  q u e  e s ta m o s  v iv ie n d o , y  r e s t a ­

b le z c a  la  n o r m a lid a d  d e  n u e s tra s  

fu n c io n e s  p o lít ic a s ,  q u e  s ó lo  se 

e n c u e n tr a  en lo s  p r in c ip io s  d e  la  

C o n s t itu c ió n  de 1 8 6 9 .

E l  fe n ó m e n o  e s tá  p a te n te ; e l 

p a ís  e s tá  in tr a n q u ilo .  S i  e l g o b ie r ­

n o  c r e e  q u e  p u ed e  s o ju z g a r  e sta  

in q u ie tu d  co n  lo s  p ro ce d im ie n to s  

de la  r e a c c ió n , a b ra  la s  p u e r ta s  á  

lo s  e le m e n to s  q u e  lu c h a r o n  e n  la s  

m o n ta ñ a s  d e l N o r t e ,  y  q u e  s e  l ib r e  

d e  u n a  v e z  la  b a ta l la  e n tre  e l  pa* 

s a d o  y  e l p o r v e n ir . M a s  si t ie n e  fe 

e n  la  lib e r ta d , s e g ú n  d e c la r a  s u  

n o m b re , n o  se  o p o n g a  á  la  c o r r ie n ­

t e ,  h a g a  s u  c a u s a , - y  u n a  a b n e g a ­

c ió n  m o m e n tá n e a  s e r á  r e c o m p e n ­

s a d a  c o n  lo s  fr u to s  q u e  in d u d a b le ­

m e n te  h a n  de r e c o g e r  t o d c s  lo s  

p a r t id o s  lib e r a le s ;  p ero  m a y o r m e n ­

te  e l  p a ís ,  q u e  g o z a r á  p o r  e ste  ú n i­

c o  m e d io  la  p a z  p ro fu n d a  é  in a lt e ­

r a b le  de q u e  a h o r a  s í  v é  p r iv a d o  

p o r  c u lp a  d e  la  r e a c c ió n .

E L  M I N IS T R O  P A R A S IT O

C o n  e l  p o c c  a c ie r to  q u e  le  e s  

c a r a c t e r ís t ic o , L a  Correspondencia  

m u e s tr a  e m p e ñ o  e n  h a c e r  p a r t íc i­

p e  a l S r .  A n te q u e r a  de la s  o v a c io ­

n e s  q u e  e stá n  re c ib ie n d o  S S .  M M . 

e n  s u  v ia je  p o r A s t u r ia s  y  G a l ic ia ,  

E s t o ,  s o b re  s e r  p o c o  c o r r e c to , 

p o rq u e  n o  p a re c e  s in o  q u e  e l c o le ­

g a  q u ie re  c o n v e r t ir  e n  u n a  in s t i t u ­

c ió n  a l s e ñ o r  m in is tr o  de M a rin a , 

t ie n e  e l  in c o n v e n ie n te  de q u e  n o  e s  

e x a c t o . Y  b u e n a  p ru e b a  d e  lo  q u e  

d e c im o s  e s  q u e  e n  e l  F e r r o l  n o  s ó ­

lo  h a  re c ib id o  m a l la  p re n s a  a l s e ­

ñ o r  A n te q u e r a , s in o  q u e  s e  h an  

p u b lic a d o  p e r ió d ic o s  y  se  h a n  a r r o ­

ja d o  p o e s ía s  d e sd e  lo s  b a lc o n e s , y  

en  u n o s  y  o tra s  se  c e n s u r a b a  co n  

to d a  e n e r g ía  la  g e s t ió n  d e l a c tu a l 

m in is tr o .

P e ro jd e s p u é s  d e  to d o , ¿qu é s e  h a  

p ro p u e s to  L a  Correspondencia^ ¿ D e ­

m o s tra r  la  p o p u la r id a d  d e l S r .  A n ­

teq u era ?  P u e s  a h í  e s tá  p ro b á n d o la  

e l  s i le n c io  de la  p re n s a  m in is te r ia l 

a n te  lo s  c a r g o s  s e v e r ís im o s , p e ­

ro  j u s t o s ,  q u e h e m o s  d ir ig id o  á  

a q u é l.

S i  a lg u n a  v e z  ro m p e n  s u  s ile n ­

c io  lo s  p e r ió d ic o s  c o n se rv a d o re s  

a c e r c a  d e l d e p a rta m e n to  d e  M a r i­

n a , n o  e s  p a r a  a p la u d ir  a l m in is tr o , 

s in o  p a r a  d ir ig ir le  e m b o z a d a s  c e n ­

s u r a s .

L e a  e l c o le g a  e l  s ig u ie n te  s u e lto  

de E l  C orreo  M ilita r:

iP arece haberse dispuesto que se 
inuiilice  la  m áquioa de la  fragata A ra-
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piles, que está pudriéndose en k  C a­
rraca, aprovechándose su materJ»!.

«Corfesam os, d ice L a  P.tlria, que 
no com prendem os bien lo  que esto sig- 
nifíca, pues la noticia n o  resulta b a s. 
tanie clara para n osotros. ¿Es que se ha 
querido decir que se desarm e dicha 
m áquina para u tilizarla  luego de la 
m anera por Bosotros propuesta? ¿Es que 
la  m áquina resulta inservible y  puede 
aprovecharse su m aterial para otros 
usos, que ignoram os cuáles pueden ser?

El lo gogrifo  es, en efecto, de difícil 
solución.

¿Quién la acierta?»

Y a  lo  v é  L a  Correspondencia: sí 
la  prensa m in isteria l n o  Ttiene e s ­

p a cio  en sus co lu m n a s p a ra  d efen ­

der a l S r .  A n teq u era , en cam bio 

la  sob ra  para  a rro ja r  ch in ita s al 
m inistro  de M a rin a . E s a  e s  la  po- 

. p u larid ad  del vendedor del Colon, 

del generó&o don an te de la  TeU ún, 
del que h a dejado  sin  pan á  n u m e­

rosos trab ajad ores de lo s  arsen ales 

que han consum ido su s fu erza s  y  

su  v id a  en serv ic io  del E s ta d o ,

E C O S  p o x . x y x c o s

Dedicam os á  nuestro m inistro de 
M arina, S r . A ntequ era, la  lectura del 
siguiente suelto que recortam os de un 
periódico americano: 

tE n  Inglaterra acaba de con nruirse  
para el Gramil un  acorazado de guerra 
que es un o de los m ejores del m undo, 
y  según el Tim esáfi Lóndres, se le con ­
sidera e l m i? ptrfecto de cuantos hay 
á  flote.

I.lám8<:e Riachuelo  y  es un blindado 
de Hjrres. Je  doble hélice, de 6.000 to ­
neladas .de desplazam iento, y  otros 
tam os caHailoí de capacidad, y  q u e en 
cuanto í  Su Selocidad, capacidad para 
carbón y alcance de su artillería, posee 
verrtsias no alcansadas hasta ahora por 
o is g ú n  otro .b i^ ue.

l i s n e  3o 5 piés de eslora m áxim a, 5a, 
de manga en la línea de flotación y  3o 
de puntal, v  su desplazam iento exacto, 
estando el b u g u e  sum ergido hasta la 
línea de carga, es d e 6.700 toneladas. 
L a velocidad calculada con ¿72  to n e , 
ladas de peso m uerto á bordo, es de 
quince nuiíos p o r hora, pero en su 
prueba b iu ia l a canzó le de 16 1J2 nu­
dos natural y  16 3¡4 nudos á m áquina 
forzada.

Está el Ripckiielo  protegido p o r una 
coraza de 10 y  Ji pu gadas de espesor 
respectivam ente y  artiltado con 4 ca­
ñonea taw idos de cargar por la recá­
m ara d 'e ^  pulgadas y  20 to’ueladas, 
montados en dos torres giratorias, y  
otros seis cañones de cargar por ia  re­
cámara y  de seis pulgadas, amén de 
cañones N ordenfeldt. Además está pro­
visto de torpedos sistema W h itch ea d .i 

H ay que advertir que esa form idable 
m áquina flotapte de guerra sólo tiene 
de costo al teso ro d eí B rasil unos quince 
m illones de francos. A  nosotros nc« eos- 
tarán u estro  acoraíado veinte m illones, 
no estará listo lo menos ea  tres ó  cuatro 
años y  será inferior en todo al R ia ­
chuelo,

¡Gracias, S r . Antequerat

£■/G/o¿o vo lv ió  ayer á hablar de la 
actitud de los am igos del señor m arqués 
de Sardoal.

A an q u e  hace tres días venim os re p i. 
tiendo lo  m ism o, volverem os á líecir, á 
riesgo de cansar d nuestros lectores, 
que el señ or m arqués de Sardoal y  sus 
amigiíS políticos se encuentran h o y e n  
la  misma situación e n  que se colocaron 
eo  el Congreso ante la  incom prensible 
conducta de la  izquierda, y  no han pen­
sado en variar en lo  rtás m ínim o su 
actitud.

Deñenden los principios dem ocrá­
ticos com o nosotros los defendemos.

De E l  Día;
«A]go de esto pa¿a con los rum ores 

referentes á determ inados intentos que 
se atribuyen á ¡os m oderados. Se oye 
prim ero hablar de ellos com o de un 
plán descabellad®, y  siem pre corno de 
un  prppósuo im posible. P e r o le s  ru­
m ores continúan, persisten; se quiere 
a lejar el hecho de 1a m em oria, y esto 
no obstante, la noticia, cien veces oida, 
vuelve á fijarse en Ja iroaginación, y  el 
más desconfiado, el menos dado á a d ­
m itir lo  inveroM m il. acaba por p regun­
tarse si tales rum ores tendrán en electo 
a lgü n  fundam ento. En esta situación 
puede decirse que nos encontram os, en 
ViSta de la insistencia con que se habla 
dí!:de hace y a  bastantes días de los 
planes que se atribuyen á los isabe- 
liaos.»

Y  con cluirá e l colega p o r ren d irse  á 
Ja evidencia y  creer tsos rum ores.

U na sorpresa que nos proporciona 
L a  Correspondencia:

(E l dom ingo á la m adrugada se p re . 
sentó en L a beca, a co r^ a ñ a d o  de seis 
guardias civiles, el S r .  D . Eduardo He- 
rraiz. por delegación del gobernador de 
la  p rovincia, para abrir una inform a­
ción sobre alteración de orden pú­
blico.»

Pues qué, ¿se l^abía alterado el orden? 
¿Qué es lo  que ha pasado?

L os días del actual gobierno— escri­
be L a  Izquierda— ao  pueden p ro lo n ­
garse ni siquiera durante e l tiem po, y 
hasta la hora q u e le  han señalado des­
de el cam po de la oposición los menos 
optim istas.

Es verdad.
Pero, por si acaso, buena sería que 

ios liberales y  los dem ócratas n o íe  fia­
sen en anuncios que pueden resultar 
engañosos, y  se  preparasen i  defender 
ia  libertad y  la dem ocracia.

Esto es lo  más práctico, porque si 
ahora uo  lo  hacem os, pudiéram os ad­
quirir grande responsabilidad ante la 
patria.

Dice L a  Patria  que ia  persona que 
hoy preside en ei Senado es m u y  idó­
nea para tan alto cargo.

Sobre todo, es un rem edio seguro 
contra la m onotonía de las sesiones.

H abiendo dicho E l  D ía  q u e  parece 
com o que hay em peño en q u e  el señor 
Castelar abandone lo s derroteros de la 
legalidad, añade L a  Pre/tsa Moderna: 

cL a  ver.fad es que con m uchísim o 
menos m otivo se m etió á ayudante de 
conspirador el S r. Cánovas en 1854 » 

iQ oe política la de los conservadoresl 
A  lo s que se m ueven fuera de la ley , 

les cierran las puertas para que n o pue­
dan penetrar en ella; y  á los que q u ie ­
ren v iv ir  al am paro de aqu élla , ss  em­
peñan en arrojarlos á la  ca lle .

¡Que juego más peligroso!

En un  periódico del C en tro  A m éri­
ca, leem os lo  siguiente:

«El R ey de España, por conducto de
D. H éctor F lo ren cia  V árela , cónsul ge* 
neral de la  R epública A rgen tin a  en 
M adrid, ha dado les gracias al direi.tor 
del periódico ilustrado L a  Ilustración 
Uruguaya, de M ontevideo, por haber 
este periódico publicado el retrato del 
joven m onarca, acom pañado de un  ras­
g o  biográfico notable.»

•Consideram os este acto de cortesía 
del R ey, un  triunfo para la  A m érica . 1 

Pues ese triunfo am ericano causa 
nuestro orgullo , y por las m ismas cau­
sas desearíamos verle repetido diaria­
m ente eo las diez y seis repúblicas es­
pañolas de A m érica.

. Rectificando la  noticia de E l  L ibera l 
de que el gobernador de M urcia había 
llam ado al director del penal de Carta - 
gena para que diese explicaciones s o . 
bre ciertos abusos graves y  sobre la des­
aparición de un  cabo de vara, dice 
nuestro apreciable colega E l  Porvenir, 
de Cartagena.

f Es completamente faN o, que e l go ­
bernador I am ase a l d irector del penal 
para que le diese explicaciones sobre 
abusos graves, porque desde que está 
el actual director, todos cuantos abu­
sos se cometían anteriorm ente han ai- 
do corregidos y  hoy la ten dencia de to ­
dos los empleados del penal, ea la  de 
m oralizar á los corrigendos que sufren 
condena p o r m edio de la educación y  
del trabajo qoe se fom entan cada día 
n iis , con bencpljcU o de todas las auto­
ridades y del vecindario en masa que 
TIO tiene más que elogios para ellos.

L a  fuga del cabo de vara ha ocu rri­
do en una de las secciones q u e  salen á 
la  población para e l n e g ó  y  barrido de 
las calles, y  no tiene nada de particu­
lar, porque estas secciones están v ig i­
la tas sólo por dos empleados del penal 
y  los agentes del m unicipio, ^ue á ve­
ces no pueden ejercer la v ig ilan cia  ne­
cesaria, por las rnúltiples'^atenciones 
que pesan sobre ellos, y  en el caso p re­
sente, si causa estrañeza, es porque el 
cabo de vara fugado siem pre había ob­
servado una conducta ejem plar y  sólo 
le  faltaban veintidós meses para cum - 
>tir su condena, porque siempre se 
>uscan para desem peñar los diferentes 

servicios en la población, á penados 
que les faitea poco tiem po para ser 
puestos en libertad.»

Nos resistim os á creer que sean e xa c . 
tos los hechos que se d o s  han denu n ­
ciado, con referencia á un ju icio  verbal

que aparece cclebfadc^ en el juzgado 
m unicipal dcl distrito de Buenavista, y  
cuya sentencia ha sido ¿pelada ante el 
de prim era Instancia respectivo; pero 
son de tal gravedad y  ia  persona que 
nos los ha relatado es de (anta form ali­
dad, que heiiios i^ u e lto  adquirir los 
datos y “ prueíw s if íc e s a m s  para hacer 
ante la  opinión pública e l^ r o c ^ o  que 
la  índole del trabajo ex ig e .

Y  no decimos más por h o y .

Don G regorio  R om ero, excabo del 
cuerpo de seguridad, ha escrito á varios 
periódicos rogándoles hacer constar, ed 
contestación á lo  afirm ado por otros 
periódicos: Q ue durante dos meses se 
le ha descontado e¡ im porte da ia  sus- 
crición á nn colega m ilitar, sin haber 
solicitado é l  la suscrición ni dársele re­
cibo de la  cantidad descontada. Q ue el 
dcicü cn to  se hacía a l ¡sntregarie la  pa­
ga, efectuándose lo  m ism o con sus 
com pañeros.'

Y  que de las cinco faltas que se le 
im putan conio causa de su  cesantía, 
sólo dos leves ha com etido desde el 
cese del coron el S r . Macías en la jefa­
tura del cuerp o de seguridad, hace a l­
gunos años, no siendo, m otivo suficien­
te estas dos faltas para la  m edida toma­
da con t-l, y  sí la queja form ulada con­
tra el forzoso descuento d i  que queda 
hecho m érito.

•
• •

E l procedim iento que se em pleará en 
adelante, según se dice, para proteger 
ciertas publicaciones, será una declara. ; 
ción  escrita y  firmada volun lariam en te . 
en que los interesados harán constar su | 
deseo de suscribirse á aquéllas.

Esperamos el desenlace de este p u - * 
g ila to . !

VIA JE D E s s .  M U . |

L as noticias que Sé tienen del viaje  ! 
r¿gio, son las d tl islegram a publicado 
en la Gacela de a ye r, que dice así: 

iS S . MM. salieron ayer á las nueve 
de la  mañana del puerto de la C oruñ a, 
dirigiéndose la escuadra R eal á V illa -  
garcía, donde fondeará en las prim eras 
horas de h o y.

Los Reyes asistieron anteayer á una 
misa de campaña. Form aron los cuer­
pos de la guarnición  de aquella  plaza, 
tropa y  marinería de la escuadra. Por I 
la tarde concurrieron S S . M M . á los 
juegos florales é invitaron á su  m esa á 
las autoridades civiles y  eclesiásticas y 
á los senadores y  diputados de la  p ro ­
vincia. Por la noche faeron  obsequia­
dos los R eyes con una serenata naval, 
presenciando á bordo la ilum inación  
de la ciudad y  los fuegos artificiales. 
E n  todos estos actos S S . MM., han sido 
objeto de las m ás expresivas muestras 
de entusiasm o.

L a  augusta Real fam ilia continúa ea  
G ijón, sin novedad, en su  im portante 
salud.» I

A dem ás se recibió ayer tarde el tele­
gram a siguiente:

• V illagarda, 26 (i'a S  t .) .— E l m inis­
tro de Estado al de la  G obernación:

A  las diez ha fondeado en e^te puer­
to la  escuadra Real conduciendo á su s  
Majestades, que disfrutan de perfecta 
salad , y  han hecho un viaje fe licís im o  
desde ia .Coruña á ésta, donde han sido 
recibidos por las autoridades y  por el 
pueblo entero que ha acogido á las a u ­
gustas personas con el m ayor en tu ­
siasm o.»

. LA CONDÜCCIÓK DE CAÍ3ÁVERBS

E o  la  reunión celebrada anteayer 
por la com isión m unicipal de cem en­
terios, se ocupó ésta de las proposicio­
nes presentadas p o rla s em presas fune­
rarias para la  conducción de cadáveres.

Prim eram ente, fue desechada una 
proposición suscrita por Ips sepulture­
ros de las diferentes parroquias de esta 
corte proponiendo hacer la conducción 
de los cadáveres a l n uevo cem enterio 
al m ism o precio que lo  hacen en la a c ­
tualidad, ti bien sea el de Ju rs.

S e  procedió á la  apertura de los p lie­
gos presentados por las em igresjs fu ­
nerarias.

L a  de la Cava-Baja se lim itaba i  las 
tarifas de la  conducción de los cad.We- 
r̂ 'S de los pobres de solem nidad, señ a­
lando el precio «oa coche y  caja de 2Í 
pesetas, y sia caja 19.

I-a funeraria de la ca lle  de Preciados 
presentó en un álbum  ilustrado los ser­
vic io s fúnebres de pom pa, desde laclase  
más !|jo sa , hasta la  más modesta.

C itsifica  esta empresa sus 'servicios 
en la siguiente forma;

C lase esp ecial.— S ervicio  com pleto, 
eotnpuesfo de insignias sacramentales, 
a filados, cruz parroquial, cantores, cle­
ro, coche m ortuorio tirado por ocho 
caballos, dos sirvientes y coches de re: -̂ 
peto, un o de gran lu jo , en 5 . io o  pe­
setas.

Clase prim era.— Com prende cama im ­
perial, coche fúnebre de seis caballos, 
coche de respeto y  asilados, 2.000 pe­
setas.

Clase seg u n d a.— A silados y  coche 
m ortuorio de cuatro caballos y  uno de 
respeto, i .000, y  sucesivam ente ha.na 
3o pesetas, Inclúyese en este servicio 
la  caja, servicio Je casa v conducción 
al n uevo cem enterio.

E l servicio para los pobres los señala 
dicha empresa en 10 pesetas con caja 
y  coche.

L a  proposisión de la  empresa L a  So­
ledad fué aceptada en principio  por la 
com isión, y  hoy asistirá su represen­
tante ante ella  para que la  ratifique.

Esta empresa señala el precio de 
pompas para las fam ilias pudientes des­
de 37 hasta s .o o o  pesetas.

Para la conducción de lo s pobres de 
solem nidad señala el precio de 10 pe 
setas, para adultos, con coche, caja y 
cuatro conductores uniform ados coa 
las insignias del A yuntam iento, y el de 
seis pesetas para los párvulos. Recarga 
cuatro pesetas en cada uoa de dichas 
conducciones cuando los cadáveres 
procedan de los depós tos judiciales

Además se obliga dicha entpresa á es­
tablecer un centrú de com unicación te­
lefónica cor. el A yuntam iento, para ha­
cer el servicio que se le  encom iende á 
los cuarenta m inutos.

iH em os recibido correspondencias de 
M adrid de d iez días de fecha, debido 
al r í f id o  ria je  d cl vapor Orejón, que 
lo ha hecho en el corto  tiem po de seis 
día*,- t i  horas y  *3 m in utos. Con pocas 
horas de d iferencia salieron de Q ueens- 
tovvn el vapor Orejón, el A rijo n a  y  el 
Azistral. I?í prim ero hizo el viaje eo 
nueve horas m enos que el segundo, el 
cual tardó 7 días, 7 horas y  42 m inutos.

UN N l'EV O  CO.META 
E l profesor Barnard de N ashvüle, 

T en n essee, ha descubierto en la no- • 
che d e l ló  del actual un oometa situa­
do en la cabeza de la L o b a , á las i 5 ■ 
h ..5o ‘ y  3o‘ de ascen.sión"derecha y  17" j  

ío ’ de declinación S u r . El errático as ! 
tro aum enta en b rillo  y parece ap ro xi- ' 
marse á la tierra, siendo el prim ero ■ 
qu e en el hem isferio Norte se ha des- i 
cubierto este año.

B ienvenido sea el celeste viajero á 
este nuestro sistema planetario.

V S  DUELO SALVAJE 

U n periódico am ericano nos da la  
noticia de un duelo  orieinalísira'o v e r i­
ficado entre el capitán G uillerm o G rak- 
son y  el ingeniero Felipe M etrokins.

E l segundo, á quiel correspondía la 
elección de armas, optó p o r la dinam i­
ta, que fué aceptada por su contrin­
cante.

Poco tiem po después, los a d versa -' 
rios, cada nna de los Cuales iba provis­
to  de cinco pequeñas bom bas, se en­
contraron sobre el terren o . Los testi­
gos, que por 1o visto no queríati expo­
n erse  inútilm ente, se guarecieron tras 
de los árboles del bosque donde iba á 
verificarse el d u elo , que com enzó á los 
pocos instantes.

L as dos prim eras bombns no produ­
jeron ningún resultado; pero cuando 
estallaron la tercera y  la  cuarta, lanza­
das sim ultáneam ente por los dos adver* 
san o s, el esp estíca lo  varió  por com ple­
to;, ambos duelistas fueron á parar á 
considerable distancia, corwplétamente 
destrozados,

El referido periódico debió haber re­
latado con tf^da seriedad y con la m a­
y o r copia de detalles el resultado del 
duelo, y añadir que, reunidos los p adri­
nos eo e l terrcQo. declararon plena­
mente satisfecho el h on or de los adver­
sarios.

MAS COLOSO QUE E í,  DE RODAS 

L a estatua d e  la L ibertad que Fran­
cia regala á los Estados U nidos es a l­
gunos piés más alta que 'a  colum na de 
Vendóm e de París y  el doble de la  es 
tatúa de San C árlos Borrom eo, situada ( 
en Italia á las orillas de! L ago  Maggio- i 
re , que era la  m ayor estatua que hasta 
ahora se conocía. A l fam oso coloso de 
Rodas le faltarían 3o piés para alcanzar 
la altura de la  estatua que Bartholdi ha 
construido para la república anglo 
am ericana.

LA FIEBRE AMARILLA 

Estam os en la época de las curacio­
nes preventivas por inoculación. 

Com unican de Panam á que ha salido 
para N ueva Y o r k  el D r. G irerd, cuyo  
nom bre se ha hecho conocido por sus 
experim entos para la  prevencióu de la 
fiebre am arilla por m edio de la  jo o cu - 
lacióo previa. E l D r. G irerd tiene tan­
ta fe en su m étodo profiláctico, que se 
ha inoculado á si m ism o con  el víru.s 
que, scijün él. ip ipide á los inoculados 
el ser poster:orm,SQtj atacados c o a  ia 
fiebre am arilla. '

COBURGOS INAGOTABLES 
D i Alem ania nos hacen saber que se 

ha fu n d id o  a llí una sociedad eon e l ob­
jeto Je m audar em igrantes nobles y 
menesterosos á C h ile , cuyo gobiern o les 
su frayarj ío í gastos de v ;a jj desde L i­
verp ool á C h ile , y  una vez a llí les dará 
fincas y  ios s o s tín d r i por un año. A l 
cabo de é l, <;si no han hecho su fortuna 
po- ■iu industria ó e l. matrimonio,» 
pueden regresar ú su p ai.ia  por su 
cuenta.

ANDAR LS 

Leéroos en el p eriódico New Vi rki» 
no L a s  Novedades:

UN RAPTO HEROICO

E q una correspondencia de G ranada, 
leemos el siguiento epi^oJio;

Parece que en la calle  del Lavadero 
de la  C ru z  vivía con su m adre una 

.joven, se¡;ún a se g u n n , de singular be­
lle z a ,y  con éstas otra vecin a. La madre 
de la joven salió á planchar ropas á 
una casa, dejando al cuidado de la ve- 

, ciña á la refiirida ¡oven. A l poco tiem po 
e stí tiltimn salió también á co m p ra rá  
un almacé;i de com estibles próxim o, y  
a l vo lver eacon tró , con gran  sorpresa 
suya, que la m encionada jóven  no se 
hallaba allí.

Salió  á la calle  y vió  que su hermo» 
SS vécina cd minaba con dirccciÓQ sil 
T riu n fo . Esta, al notar que la seguían, 
apresuró ei haciendo al mismo
tiem po señas con  su pañuglo á un 
hom bre que parecía esperarla.

Este salió en auxilio  de la joven, y  
la  perseguidora, a l rerios juntos, co- 
menzO á dar voces de; ¡4 esa .q n ese  es- 
cap3 con e l noviül

F.l escándalo crecvá en grandes pro­
porciones al lleg a r la  novia al T riu n fo , 
pues el novio, ai verse acosado 'por la 
m ultitud, la  em prendió á palos co a  
todOs, y abriéndose cam ino y  tom ando 
en sus brazos á la  joven, que se había 
desm ayado, escapóse á  todo correr, 
dado el peso de su preciosa carga, per­
diéndose en las estrechas calles del Bo­
querón.

A  las ocho de la  noche se presentó la 
am ante pareja en la casa materna, 
acompañada (la pareja) de lo ; am igos 
d cl novio.

HOTEL ELEFANTE

T odas l?s cosas, sucesos y  ettipresás 
de los Jístadqs U nidos dél Ñorte tienen 
un séllo tan estran bótiio  y  q r ^ ir a l  que 
n veces parecen a lisu rdis invenciones 
lo í  relatos descripeiones que sa leen 
en los p tr iú iio o s  de aquel país, y  en 
e stj caso ¿q encuentra la  siguiente n o - 
t it  a:

Se  ha construido poeo ha en Nueva 
Y o rk  una fonda á ia cual je  ha dado e l 
nom bre de elefante, porque tiene exac- 
tacoente la forma de este paquiderm o. 
L a a lti ra del edificio es de ¡52 piés y  
la anchura de 35o piés cuadrados. Los 
ra;itsr:ales q ú e  principalm ente h a í  en­
trado liu su construcción, son hierro y  
m adera cubiertos de,es<año. E l cuerpo 
del elefante tiene 160 pies de circuito  y 
loS  de largo, las piernas tienen 60 piés 
d e Ia -¿o  y la trompa
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E L  E C O  N A C IO N A L .

E n  cada pieroa hay 40 escalones; en 
la  trom pa hay también una e'ca ler.i.

Parece que en esta fonJa caben unos 
seis m il viajeros.

E L  CÓLERA
L a s noticias que h o y  se tienen de los 

progresos de la epidem ia no son nada 
tranquilizadoras, pues aunque e l m al 
no reviste carfctc/- aterrador,es lo c ie r­
to que se propag j- extiende in vadien ­
do  cada día m is  {^='ncioQes, tatito en 
Francia com o en Ita .

L os telegram as recinidos hasta la 
hora de cerrar nuestra ed ición, son ios 
siguientes:

M arsella  25. — Durante las últimas 
veinticuatro horas han ocurrido cinco 
defunciones del cólera en esta ciudad.

Rom a  20.— A y e r  se reyistraroo 3 i 
fallecim ientos del cólera en Ita lia. L a 
ciudad Spezzia está incom unicada. A  
su alrededor hay soldados que impiden 
la salida de dicha ciudad.

»
•  •

N áfoles  25 (0‘40 n .) — Hoy tres casos 
sospechosos en ésta, dos seguidos de 
m uerte.— Cordero.

*# *
M arsella m . ) . — las últi­

mas horas se han registrado en Marse­
lla  tres defunciones del cólera. K1 do­
m ingo p o r la m nñara dos en Saint 
R em y, y  desde Jas siete de la tarde 
hasta igual hora de a ye r, cinco en el 
m anicom io de A ix ; uno, en el de Mont- 
desverges; uno, en M qrycres; uno, en 
T h o r; un o, en C availlón; uno, en Ca- 
denet; tres, en M ontraorín; dos, en 
B ru is; uno, en T n ’.eraos; tres, en Sis- 
terón , y  dos, en T h iic s .— Rui^ Gvme^.

GáiQva ( i ‘40 t .} .— Provincia di; 
Genova: C u ir  M on tei.ote, xin,.casí.; 
Spezzia, o cho. Provincia Bcrgam o: Fi- 
daco, Berruero, C ru n ello , Piano, L er- 
m a. Serreta, P iazza, Vertona, un caso; 
Paladina, doi; Ponte.s, tres. Provincia 
de C uneo, cinco; ü rq m ero , uno; Da- 
m iano, tres: L avigu áo o , do. ;̂ íallucidüs, 
J O ,  Provincia Massa: C astelnuevo, üue 
ve; C am porgiano, F ordinovo, Picre, 
uno; M inusciano, dos; fallecidos. 11. 
Provin cia  NJpoIes, uno; N apoli, uno. 
Provincia Parma: B orgatany, unu; Par- 
roa, do5; fallecidos, 3 . Provincia Porto 
M aurizio: Pcinaldo, tre?; Sobora, do«; 
T ábo ie , un o, fallecidos, cinco. Provin ­
cia T u rín : Pancaliari, 2; V illafrauca, 
U D o ;  fallecidos, dos.— Caber.

Liborno  2 ü (7 ‘ i 3 t . ) . — :Han fallecido 
en Pisa e l stacadó de ayc^, y f)o r la  n o ­
che otros dos. así com o otro en el la . 
¿areto de L u ca , todos procedentes de 
Spezzia. Ninguna otra novedad h o y  en 
esie d istrito consular.— B a lh d jr e s .

Cetle  26 (g‘25 m .) — Defunciones de 
ayer; Niraes, una; LavU ledieu, cuatro; 
Cu venas. uno; R ochesaduali, uno; Bo- 
n illargues. nno; Rovial, uno; Cubenas,' 
U D o ; Su n eí, u n o ;. Bessier, tres; Beda- 
riu x , uno; A gd a, dos; y aquí durante 
la noche, cineo.

P erfiñ á n  26 [11 ‘so m ,) .—Pirineos 
O rientales del 24 al 25: P crp iñán , situa- 
« ó n  más grave; m uertos coléricos, ro; 
coleriform es, cuatro; casos graves, i 5; 
leves. 20 en Saint M arzal, un m uerto; 
C laira , uno; V errin et les B ains, 2; Cor- 
bere, uno.— G arda.

M arsella, 26 (ro ‘ i 5 n .) .— Desde las 
ocho de esta m añana, uueve falleci­
m ientos del cólera en M arsella; y  en 
las veinticuatro horas desde las seis de 
ayer tarde, una en T o ló n ; falta el tele­
gram a de A rles.— Rui^ Góme^,

Cetle  26 (7‘ 35 t .) .— Durante las ú lti­
mas veinticuatro horas, sieie defuncio­
nes coléricas en la ciudad.— Ürjila.

Perpiñán, 20 (,4‘So t.).— En Carcaso- 
na del i 5 a! 26, easos n uevos, 5; m uer­
tos, cinco. 'Eo H im o u s, m anicom io,
casos, 10 .— García. ^

♦» •
E n  A rtesa  de S ^ e s  ha faliecido- 

un3 m ijjer de có lico ^ & sp ech o so s.
g^Sjernad^ i k  ¿ t r id a  ba averi­

guado que «rsTiria m ufer recien parida 
qué^com iófruta nociva.

E n  visia de haberse presentado en 
dicho pueblo otros caaos de cólicos sos* 
pechosos, pero que no son colvn cos, el 
citado gobernador,cum plim entando las 
órdenes superiores que ha recib ido, ha 
m andado que pase d A rtesa  de Segres 
una com isión d é la  junta de Sanidad 
de aquella p ro n p cia '. •

N O T IG X A S
L a  respetable viuda del¡ esdfputado 

S r . ’O rozco. de M .ilaga, h a  adquirido la 
famosa ganadería de toros de D . José 
Antonio A dalid , de S e villa , regalíín* 
dosela i  su hijo D . Jóse 3e O roaco. con 
cuyo  nombre se lid ia rjn  los bichos en 
lo sucesivo.

Dicho ganado continuará pastando en 
la provincia de Sevilla .

En la próxim a sem ana se verificará 
en los Jardines del Buen R itiro  las fun - 
cione*: <|Qe todos ios años se celebran, 
una de teatro y un concierto, á b en e­
ficio de las casas de Socorro de esta ca- 
p ita '.

H oy, tnicfco^c'. saldrá del lazareto de 
Irún« y ipmar.íii el es(^eso c o a  d jre c j 
cnni'á curie\ la  prÍQiad^nnp siúura  
^H'tig hjrrt, el mht-.tro director señor 
B on iccioü , los hnritános P e lz  y Cam  
panari, y el b r . Ue!ló, con cuyes a r­
tistas podr.'i la empresa del teatro de la 
.\thamhra cum plir su propósito de 
inaugurar la  tem porada e l sitiado de !a 
prensente semana, y  cuya inatiiíuración 
serj con Ijfts.óperes Luci.7, Trovador á 
Norm a, las tres ea  ensayo, r j  abono, 
por consiguiente, quedará cerrado de­
finitivam ente el viernes 2rf, á las doce 
de la noche, siendo m uy reducido el 
núm ero de localidades disponibles para 
el prim er turno. F.n la contaJur.if >1.1 
teatro se admiten encáreos para Iq pr¡- 
t.iera representación, que por cierto 
son va numeroso?.

Ú L T I M A  H O R A

continuaban  lo s  com en tarios á  los 

a rtícu lo s  Cuenta de ciim tas y  Ojo 

por ojói pu b licad os p o r  /.ri Epóc.r: 

C on  ta l m o tir o , se d ec ía  que 

el m in istro  de G r a c ia  y  J u stic ia  ha 

m an ifestad o  á su s  com pañ eros -de 

ga b in ete  el d isgu sto  con  que h a  

v is to  la  p u b K tación  de lo s  citados 

a rtíc u lo s , m anifestán do adem ás ¡a 

co n ven ien cia  de que se  reúnan  en 
b reve  p la z o  lo s  m in istro s, para 

acordar lo  q u e debe reso lv er  el go« 

bierno en este  a su n to , q u e c o n s i­

d era  de in terés, 

i P o r  ú ltim o ; se asegu raba  que 

. lo s  S re s . R u iz  Z o m ’ n a y  C a ste la r  

, estaban en com p leta  in te lig e n c ia , 

y  q u e en b reve  celeb rarían  una 

conferencia  estos das im por^ n^ es 

h om b res, para tra ta r  de a su n to s de 

gran  interés y  tra za r  la  lín e a  de 

conducta  p o lítjc a  que <jebe s e g u ir ­
se  p o r  el partido republicano.

S e  ig n o ra  el paradero del señor 
R u iz  2 ^orrilla.

' P a re c e  que la  rein a Isa b el h a  

suspendido por ahora  su  regreso  á 
P a r ís .

V A K X ]S ]0 A ¿ S 3  
L A  C O N V E R S I O N .

L a  tempestad ha hecho destrozos a n ­
teanoche, en los kilóm etros 36 y 5^'del 
ferrucarril d'e Medina d d  Cam po á 7.^- 
m ora; el agua ha inv.idido casi todo el 
itrren o  hasta uco s 5o centím etros so­
bre los rails. En T o ro  y el R om ín han 
caído «7 postes del telégrafo.

U n  telegram a de Coruna participa 
que los ftilecid o s en e! sinie.stro Jel 
v tp o r correo Vizcaya son:

Victoriano V ictorio , tercer m aqui­
nista; A ntonio D om ínguez, c:ibo de 
agujas; Nicolds Díex, F elipe V alera y 
Jujian R o lrf? u e z. fogonero-i; v Manuel 
Or'líz y  M anuel M eilan, paleros."

Haqe vsrias noches, y . siem pre ante 
el num eroso y encogido público que 
frfcügnta los JurdÍHf"! d r i Buen R iitiro , 
el D r. Llopps practica los espcr.im en- 
tos de su m ic r o 'o p in  gigante e léctrico .

N otable por m is de un concepto este 
aparato, presenta agrandados hasta on 
tam año verdaderam ente extraordinario 
insectos parásitos, bibrionés del vin a­
gre  infusorios dei agua v demas seres 
que viven  y  se agitaa en e l m undo de 
lo  infinitam ente pequeño.

De las proyeccIoDeSj'.lo que m is fla- 
m ó !a atención son unas pulgas, ma^ho 
j  hem bra; la filoxera, o n . ala de m ari­
posa cuya m agrífica com binación de 
colores excitan los aplausos del públi­
co, y sobre todo, dos gotas de agu^, 
una estancada y  otra pura, en las cua­
les se ven a g itarsí m ultitud de infuso­
rios vivos, que escitados por e! calor 
de la  lo z  eléctrica, b u llen , luchan y  
m ueren al fin entre cónvuN iones ve r­
daderam ente es pantosa?.

Creem os que el m icroscopij del doc­
tor L lopps ha de dar grandes entradas 
á los Jardines del Buen R etiro.

A ye r tarde ha descargado una te r r i­
ble torm enta e o  Zaragoza y S igü en za , 
careciéndose de m¿s detallas por haber 
dejado de funcionar el telégrafo.

Los célebres aereonáutas franceses, 
c s p ilín  R e h a rJ y  capitán C rebk, e n s i­
llará su portenloj^ descubrinjieuto de 
la  d irección  de lo s g lo b o s 'co a  un vig^e 

‘dê  París á Burdeaws’. '

L a e  agen cias oom unicafi á  ú lti­
m a hora  las sig u ien tes n o tic ia s  p o ­
líticas:

T a n to  en  el sa lón  de con feren ­
cia s  com o en los c írcu lo s p o lític o s ,

E n  el M ediodía de F ra n c ia  h a y  ' 
una ciudad tan profun dam ente si- ' 
len cio sa, com o pesadam en te tr iste . |

P a rece  a lií la  v id a  estan cad a, sin  ! 
pasion es ni m cv im ien to . T ie n e  la  
tran qu ilidad  m on óton a del a g u a  de 
un can al, cu ya s  m árg';nes parecen  
siem pre ig u a le s . A  pesar de esto , 
aq u ella  tran quilidad era  en gañ osa .

L o s  h id alg o s de vicj-i noblezp,, 
encerrados en sus r a la c íc s  llenos 
de b lason es; los burgueí^esrque g o ­
za n  de su s rentas y  consum en lo s  
d ías en ociy ja cio n es m ttó ü c a s ,  pa- 
sau  to d as ¡as tardes d irisi^ n d o seal 
paseo púb lico  por Jas m ism as ca ­
lle s . T o d a  esta g e n te , g r a v e , r ica , 
h id alg a, era sistem ática  hasta  lo 
sum p . , ' . , •

E n  el b arrio ;p u eyo , Jos carteles 
del teatro , lo s escap arates de las 
tiendas de íu jo , lo s  dorados d é lo s  
tres café s, la  con cu rren cia  por los 
oficiales de la  gu arn ic ió n , daban á 
aqu el pueblo aspecto d eciu d ad  m o­
dern a , a lg o  de la  v id a  p a ris ién , d i­
vertid a  y 'a lb o ro ta d a . P ero  aquello 
no era la  verdadera ciudad.

E s  preciso cru za r el rio: la s  c a ­
lle s  van  haciéndose cada v e z  m ás 
estrech as, y  el silen cio  v a  aum en ­
tando . L a s  puertas de la s  c o d ie -  
ra s  de lo s  vie jo s palacios a fe n a s  se 
m u even  so b re  losen m cjliec^ os g o z ­
n e s, P o r todas p a rtes, a lta s  p are­
d es que sem ejan 6 que son ta fia s  
de con ven to s, prolongando p o r to ­
da una ca lle  su  fria  u n ifo rm id ad.

A l p ié  de una a n tig u a  ig le s ia , en 
la  que la s  im ágen es de lo s santos 
levan tan  desde su s n ich o s lo s bra­
zo s  al c ielo , se vé  u n a ’ p la zo leta  
cuadrada, con  a rb o lillo s en ca n ija ­
d o s . S e  o ye  un m urm ullo  que es­
p a n ta . P o r  todas p artes la  im pre­
sión  de p az in fiiá ta  de so lid ifica­
ció n , com o la  de una n ecróp olis.

9
» «

P ero  .detrás de a q u ellas ve tu sta s  
p a red es so b reviv tn  la s  có le ra s  de 
las gu erras de re lig ió n .

E l  h id algo  ca tó lico , pensando 
d^ spiSa de su  m etódica  cen a y  de 
su s 'la r g a s  oracdones en las m a ta n ­
z a s  de h ugon otes, la s  ap ru eb a  y  
cre e  oeaessrio  se repítan  com o el 
cab&líer»? c a lv in ista  su eñ a  m edio 
dormido* en horribles rep resa lias . 
E l  com erciante apostólico  rom an o 
aborrece a l partidario de la  refor­
m a  con e l  m ism o odio que en lo s  
buen os tiem p os de la  L ig a .

E l v ia jero  que estudia lig e ra ­
m en te ia  ciudad, co n serv a  de e lla  
agradable recuerdo, el recu erd o  de

.la  v id a  ap acib le de un asilo  para  
las a lm as can sadas de lu ch a r , un 
lu g a r  del a íiiq u ila m ien io  y  del re ­
poso.

STas no h a y  q u e p rofu n d izar m u- 
clio , porque en seguida se v é  el 
fondo.

E n  cierta  ocasió n , paseándom e 
con m i honrado h u ésped, un v ie jo  
c a lv in ista , por la  p la za  M ayor, mo; 
d etu v o  é l de rep en te , y  m ostrán ­
d o m e las ven tan ales de la  catedral, 
que dejaban  escapar las  ro jiza s  lu ­
ces de 16s  arcos del tem p lo , m e 
dijo;

— ¡S an grel ¿No es verd ad  que 
p a rece  sangre? ¡O ja lá  que toda la 
sa n g re  de los p ap istas corriese por 
e l su elo  y  lavase lo s  pecados del 
m undo!

» •
E l señ or de H e rd iq ce  era e l ú l­

tim o varón  de un a  fa m ilia  h u go­
n o te que contaba en tre  sus an tep a­
sados héroes y  m á rtires, y  que h a­
bitaba de tiem p o inm em orial en 
uno de lo s  m ás antiguos palacios 
de la  c iu dad .

E r a  hom bre de 70 años, m agro, 
cen ceñ o, huesoso y casi sin  lab io s. 
S u s  o jo s, m edio ro jizo s , brillaban 
con ton os san gu in olen to s.

P a re c ía  un vie jo  g u e fre ro , d es­
carnado, seco, cu rtid o  á la  fa tig a  y  
p ron to  siem pre a l co m b a te .

H ab lab a  p o co , pero cón  V 0 2  im ­
periosa  y  g e sto s  ráp id o s.

L a  fison om ía de é.ste, que era 
a m ig o  m ío, era  áspera de su y o  y  
n o  h a cía  p o r su  p arte  n in gú n  e s­
fuerzo  p a ra  m ostrarse a m ab le . A  
p esar de esto , lo  idolatraban  los 
p lebeyos protestan tes, que lo  ad ­
m iraban  p o r su  austeridad, p o r lo 
ilu stre  de su cuna y  p o r la  feró z 
en tereza  de sus con viccio n es r e l i­
g io sa s . E ra  sin cero en la  ferocidad 
de su  ferv o r.

E n  un a  t a s ta  sa la , reve stid a  de 
m adera pintada de n eg ro , lle n a  de 
in fo lio s , en tregáb ase á lec tu ra s  de­
v o ta s , preparándose para  ir  á p re­
d ica r á los^ suyos.

E n  sus in cesan tes p rácticas re­
lig io sa s , encontraba m edios de a is­
la rse  dei m un do h asta  que lleg a ra  
e l d ía  san to  de la  destrucción  de 
las B a b ilo n ia s  papistas.

L le g ó  un día en  q u e este cora­
zó n  d u ro  y  devoto  se trocó  en b la n ­
do y  bondadoso.

F u é  esto cuando se tra jo  á su 
casa  á  su  h ija . E s ta  niña, de seis 
a ñ o s , q u e había  estado criándose 
en un a  a ld ea  in m ed iata .

L o s  criad os contaban q u e cuan ­
do e l an cian o co n tem p ló  aqu ella  
n iñ a  tan en can tadora, con  le s  c a ­
bellos de oro , an illad o s y  u n a  v o z  
dulce q u e te n ía  acen to s de pájaro 
que g o rg e a , cre y ó  ten er delante á 
su  d ifu n ta  esp osa, jo ve n  y  son­
rie n te .

P o co  á  poco se fu é tran sfo rm an ­
do su  caracter.

H a c ia  cosas q u e en otras o ca ­
siones no hub iiT a hecho. L o s  d ías 
buen os a b ría  la s  ven tan as y  los que 
cru za b a ii la  calle  podían  verlo  a ta ­
reado en h a cer sa ltar á  la 'iílu ch a - 
c h ita  sobre su s rodillas.

m
•  •

S u  piedad no d ism in u yó  con su 
te rn u ra .

C on tin u ab a  in fatigab lem en te los 
estudios sa grad o s. F recu en tab a  
con  asiduidad  con stan te el tem plo. 
C uan do sa lía  de o ír  m isa , a co m p a ­
ñ ado de la  n iñ a, todos s e  paraban 
á co n tem p la rla .

C uando vd lv ía  á  su  casa y  en tra ­
b a  en  la  p laza, las  m ujeres se en­
tern ecían  cuando E ste r  daba pal- 
m a ditas en la  ru g o sa  ca ra  del v ie jo , 
y  é l, con gran d es risa? , se la  co­
m ía  á besos

*

M uchos cató lico s, vien do esta 
prueba de afecto p atern al; se  a d m i­
rab an . E l  S r . H erd iq u e h a b ía  dado 
m u ch os escán d alos y  m ucho qué 
decir en la  ép oca  del n acim ien to  
de E ste r .

E s te r  no podía con a q u ella  casa 
v iq a ,  á  p esar de las  ventan as 
abiertas de par en par.

N o  bastaban, em p ero, á  d istraer 
á  E s te r , n i los p aseos, n i la  m ú si­

ca, ni el fa n á tico  cariñ o  del a n ­
cian o.

C uando co m en zó á tra n sfo rm a rse  
en m u jer, fu é creciendo su  a b u rri­
m ien to .

A  la  h o ra  de la  co m id a, e l señ or 
H e rd iq te  no h a b la b a  de otra coaa 
q u e de T o b ía s , de lo s  M acab eos, ó  
de la  B ab ilo n ia  que d eb ía  d es­
tru irse .

L a  p o bre m u ch ach a , p o r m uy 
h u gon o te que fu ese, n ecesa ria m en ­
te  h a b ía  de m orir de a b u rrim ien to , 
y  en esto pensaba cuando le  o c u ­
rr ió  u n  suceso extraordin ario.

U n a  n och e v ió  sob re la  m esa un 
herm oso libro  de can to  dorado: las 
h isto ria s de v írg e n e s y  san tas. S u  
padre llam a b a  á  esos lib ros, l i ­
b ros de sup ersticiones y  escán ­
dalos.

R e sistió  la  ten tación , pero fué 
m ás fu erte  la  curiosidad, y  todas 
la s  n o ch es devoraba trad icion es re ­
lig io s a s .

•  *
D o s añ os después, la jo v e n  E ste r  

de H erd iq u e profesaba en e l con ­
v e n to  de C arm elita s.

E s te  su ceso  ca u só  una a g ita ció n  
in exp licab le  en toda la  ciudad.

C eleb ráron lo  lo s  c a tó lico s  com o 
un triu n fo , y  io s protestan tes com o 
u n a  catástrofe.

S e  sa b ia  por lo s criad os que el 
v ie jo  H erd iq u e h ab ía  a go tad o 'sú - 
p lic a s , am en azas, llo ro s y  m a ld i­
c io n es.

P resen ció , sin em b argo, la  cere­
m on ia, com o'si esperara u n a  su­
prem a retracta ció n .

C uando vid  á su  h ija  desapare­
cer  tras de la  re ja , e l an cian o  h u ­
go n o te sa lió  co m o  trastorn ad o y  
con paso va cila n te , teniendo que 
reco rrer el cam in o de su  c a sa  a g a ­
rrado á  las paredes para  n o  dar 
con-su cuerpo en tierra.

C uan do lle g ó  á  su  casa  y  entró 
en la  sala  y  se quedó so lo , su  c u e r ­
p o  se irg u ió , su s -ojos b rillaron  
a le g re s , y  m iran do sarcá sticam en ­
te  el libro de can to  dorado que h a ­
b ía  sido la  cau sa de la  conversión  
de su h ija , besólo con  feróz ade­
m án  de g o z o , y  dijo:

—  ¡G ra cia s  ¿  D io s! ¡ Y a - s e  h a  
condenado la  b ija  de a q u e lla . . . . !  
E s to y  ve n g ad o .

CaTULO ^fBNDÉS.

C O T I Z A G U W - O P iC lA L - B E  
26 DK .A.GOSTO.

FONBOS PÚBLICOS Úl.TlMOS PRECIOS
4 por 100 in terior Sg'gf'.
4 por 100 perpetuo exterior, 60*40.
4 por 100 am ortizable, jS 'o o .
Billetes h . de Cuba, S^'SS.
A c . del B . de E . 373.

CAMBIOS
PaiíÍs, á 8 días vista 4*96 i[2.
L ókckes, á 90 días fecha 47*55.

 ̂ ' y * %
I - to líü íu  <1<3 li& t n r < l é .

M adrid ,-^ dtiiado; 5$‘|é . •
I l‘‘ in de mes i o ‘ 70.
I P r á a i c Q o , '
» E xterio r, 60*40'. •
» A m ortizable. 75*00.
I C u ba. §9 *85.
» Banco; »73‘ 3g .
> O peraciones.

B arcelon a.— Interior, >9‘SS.
> E xterior, 6o*oo.

París particular, 59,625.

3G 3 P E C X A G U L O Í
.JA R D IN  D E L  B Ü E N  R E T IR Ü .— - 

las ocho y  tri;d cuartos.— L» f«n a de 
San L ero n w . Eipo3Ív4óu del nii- 
croscOpiu giganta e léetrii»  del doctor 
L lo p .— IntcruisdiOá pi>r la '  báud.i de 
Mallore."».

C lt iC O  D E  PR IU E .— A  Ifij* nueve —  
Víirjadoespíctácttlo ea el quclpinarar. 
parte e l  elovfn T ony (irioe. lo i  ele- 
íaotea srtiaeatradu®, l.i.í señoritai Ciia- 
v a llier  y  Crnau. ia  fam ilia  ila r tim  y 
lOH élowns Treuter, ü .ietano y  il:iz-

■ JKlU
CIK O U  I lI P O W lO iíO  U ’J_ T E n .\N O . 

A  I.1S aucvo.— Nuevos ejercicios por 
loa piincipales artistas d e la  compa­
ñía, entrólo* quefigrurau ban otables 
g im u ait.ii Caüatlaa y  Cam pillo y  el 
Hom bre üUuctü. Tam bíéu tomara 
p irtu  la  compaBía m íiiiics Zig-Zag.

C E i . B S r u J o  A p a o s , a z i , I m p h e s o i ' ,  

calle M ayor, i2 t .

Ayuntamiento de Madrid



E L  EC O  n a c i o n a l .

SECCIÓN DE ANUNCIOS

JARABES DEL DR. DURa N, 7. VIGTOHÍA, 7, MADKID 
F R É M E  AL PASAJE DE MATEÜ,

Eco Nacional S í  r

.0^

LA ILUSTRACION NI VERSAL
Rcilaeción y  Admiiiistpación: Biblioteca, 5, pral. izquierda.

E n  n uestro  núm ero correspon diente a l d ía  2 del presen te m es, y  á la  cab eza  del m ism o , p u b lica m o s e l s ig u ie n te  aviso

IMPORTANTISIMO A N UESTRO S SUSCRITORES
Con lo s  núm eros de h o y  y  de m añ an a recib irán  

todos lo s señores su scritores de E l  E c o  N a c io n a l  
e l de fech a  corrien te de la  e legan te revista  L a  Hits- 
tración Universul, que se publica en esta  corte.

E n  n u estro  con stan te afán de dar con d icion es de 
estimri á la  p u b lica ció n  de n uestro  d iario , y  desean­
do recom pen sar tam bién  á  lo s  buenos a m ig o s que 
n os favorecen  com o su scritores a l m ism o, hem os 
celebrado un con trato  con  ¡a  em presa prop ietaria  de 
L a  Ilustración Universal, p o r virtu d  del c u a l pode­
m os ofrecer h o y  las sig u ien tes ventajas:

1.*  T o d o s  lo s  su scritores de M adrid á E l  E c o  
N a c io n a l  recib irá n  desde h o y , como regalo, y  todas 
las sem an as, una su scric ió n  de L a  Ilustración Uní- 
vtrsal, con m a g n ífico s  grabad os, tan  buenos com o 
los de cualquiera otra pub licación  de su  c lase y  en 
papel satinado sup erior.

a.® L o s  su scritores de p ro v in cias que estén a l 
corrien te de su s  p agos continuarán  disfrutando ese 
m ism o regalo , a l par q u e lo s  de M ad rid .

3 * L o s  suscritores de p rovin cias que adeuden 
un o ó  m ás tr im estres de su scric ió n  recib irán  h o y  el 
n úm ero de L a  Ilustración Universal para que puedan 
apreciar el v a lo r  de las ven tajas y  e l m érito  del re­
g a lo  que les  ofrecem os; pero dejarán  de recib irlo , y  
se les retirará  adem ás el en vío  de E l  E c o  N a c io ­
n a l ,  si en el p la zo  de ocho d ías, á  con tar desde 
h o y , no satisfacen  sus descubiertos d irectam en te á 
la  A d m in istra ció n  (B ib lio teca , 5 , entresuelo izq u ie r­

da), rem itien do letras de g iro , 6 de fá c il cob ro, ó  se­
llo s  de fran queo, certifican do la  ca rta  en este  ú ltim o 
c a so ,

Y  se su p lica  en carecidam en te á  aq u ello s de 
n u estros su scritores m orosos en el p a g o , que s i no 
sienten p rop ósitos de a cep tar n uestras ven taja s y  de 
seg u ir  figuran do en n u estras lis ta s  de su scrición , 
que d evu elvan  e l núm ero de L a  Ilustración Univer­
sal que h o y  les en via m o s, con  lo c u a l n o  a u m en ta ­
rán  lo s  perju icios q u e sus fa ltas de p a g o  nos o r i­
g in a n .

Á  N U E S T R O S  C O R R E S P O N v S A L E S

R o ga m o " á n u estros correspon sales de p rovin ­
c ia s  que se  fijen en e l precedente an u n cio , y  que 
en su  v ista  se s in ’an devolver con toda urgencia á  la 
A d m in istra ció n  de E l  E c o  N a c i o x a l  (B ib lio teca , 
5 , entresuelo izquierda) todos lo s  recib os de sus- 
cricion es que obren en poder de lo s  m ism os, y  que 
consideren de d ifícil ó  dudosa co b ra n za , á fin de 
dar de baja á  lo s  m orosos y  retirarlos el en vío del 
periódico, y  el del rega lo  de L a  Iltisírución Univer­
sal el m ism o d ía  que cu m p la  eJ p la zo  q u e se con ce­
de á los deudores p a ra  ponerse al corrien te  de la  
su scric ió n . N o  podem os prescin dir de e sa  exactitud  
porque a s í lo  e x ig e  la  n atu ra le za  del con trato  que 
hem os celebrado con  los p rop ietarios de L a  Ilus- 
tración Universal, y  porque sería  adem ás p o r  todo

extrem o insensato q ue, después de no co b ra r las 
su scric io n es del E l  E c o  N a c io n a l ,  y  sus atrasos, 
h iciéram os á lo s  m alo s p a g ad o res un reg a lo  que 
n os cuesta b astan tes s a c r ific io s .

E s to s  sa crific io s, c u y a  verdad  é im p o rta n cia  no 
pueden o cu lta rse  á  n u estros abon ados, en  nada au ­
m en tarán  el p recio  de la  su scric ió n  á  E l  E c o  N a ­
c io n a l ,  y  lo s  n uevos su scrito res d isfru tarán  igu ales 
beneficios desde la  fech a  en q u e se  su scrib an .

P ara  com pren der la  v e n ta ja  que h o y  ofrece la  s u s ­
crición  á  E l  E c o  N a c io n a l ,  h a y  q ae  con sid erar en 
prim er lu g a r  el m érito  a rtís t ico  y  litera rio  de la  e le ­
g a n te  rev ista  sem an al L a  Ilustración Universal, cu yo  
texto  y  grabados habrán p o d id o  y a  a p recia r  n u es­
tro s  abon ados, y  h a y  q u e t e í e r  en cu en ta  adem ás 
que sien do el p recio  de la  de esta  ú ltim a ex cesiv a ­
m en te b arato , pues solo  cu esta  cuairo pesetas a l tri­
mestre, viene á resu lta r que E l  E c o  N a c io n a l  solo  
c o sta rá  á  su s su scritores dos pesetas cad a  tr im estre , 
precio  fabu losam en te ex igu o  y  m ás barato q u e el de 
todos los periód icos p o lítico s  que se p u b lican  en 
M ad rid .

P R E C IO  D E  S U S C R IC IO N  A « E L  E C O  N A C IO N A L .*
E n  M adrid, a l m es, 1 ,5 0  p e seta s.— E n  p ro v in ' 

c ia s , tr im estre , 6 p e s e ta s .— E n  C u b a, P u erto  R ic o  
y  F ilip in a s, a ñ o , 3o p e seta s.— E n  U ltram a r y  E x ­
tran jero , añ o , 40 pesetas.

R edacció n  y  A d m in istració n ; B ib lio te ca , 5 , e n ­
tresu e lo .— M adrid.

SERVICIOS
D E  L AÍÜIP.IH1 flilSlTllSTIlli OE BlilCSLW

V A P O R E S-C O E R E O iá A  P U E R T O -R IC O  Y  
H a b a n a  coa ejoalas y  extensión i  L A S  P A L ­
M A S , Puertos de las A N T I L L A S , V E K A C R U Z  
y  P A C IF IC O .

Salidas triiaeasaales;
De B»rcolOQa, e l 6; M álaga, e l 7 , y  C ádiz, e l 10 

dú ca la  mes; para Palm as, Paerto-H ico, H iban a 
y  \reracriií-

Saatander, e l 20 , y  Corofia, e l 21 , paraPuerto- 
Rleo y  Habana.

B atceloD a e l 25; M alsg» e l 27, y  C ádiz, e l 30: p a ­
ra Puerto*Rico, con e iieu sió u  á  ilayagü ez y  Pon- 
ca, y  para Habana, con exteuaióu á Santiago, 
tJibara, Nuevitaa. sst como k  L s  G uaira, Puerto 
C abello .Sabanilla  Cartagena, Colóii y  *|iuertos 
dol F .w íSjo, h ii i 't  N arta  y  S i l  d-íl latm o.

V iajas del mes de Agosto:
E l  10, de Cádiz, el vapor Ciudad de C ád ij.
E l  2U, de Santander, el vapor Vi:¡cerya.
E l 30. de Cádiz, el rapor Ciud.id Je Sartlander.
V A r ó R E S -C O R R E O S  A  M A N IL A  cou esca­

la s  en P O R T -SA ID , A D E N  y  SIN G A P Ü O R E , y  
servicio i  IL O IL O  y  C E B U .

S ilid a s  mensuales de L iverpool. 15;Coruüa. 17; 
V igo . 18; Cádir, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26 , 
y  Barcelona, 1.® fijam ente de cada mes.

E l vapor Santo Dom ingo, saldrá de Barcelona 
e l l.® de Setiem bre.

S E R V IC IO  C O M E R C IA L  Á  F IL IP IN A S .
Salidas mensuales:
D e I  iverpool, ol tiltim o d ía  del mes; Santander,

3 ; Cádiz, 8, y  Barcelona, 15 de cada mes, con es­
calas en P O R T -S A ID . A D E N  y  S íN G a P O U R E , 
y  trasbordo para I L O I lO  y  C E B U .

E l vapor Isla de Panay saldrá de Barcelona el 
15 de A gosto.

Todos estos vapores admiten carga con las con­
diciones más favorables, y  pasajeros, á quienes 
la  Compañía da alojam iento muy cómodo y  trato 
m uy esmerado, como La aortíditado en su dilatado 
servicio. Reb.%ja á fam ilias. Precios convencio­
nales por camarotes de lu jo . Rebaja por pasajes 
de ida y  vu elta . H ay p aw jes para MauiLt á pre­
cios especiales para emia'r.mtos de clase artesaua 
ójorn alera, con facultad de regresar gratis dentro 
do un año sí no encuentran trabajo.

L a  Empre.^a putde asegurar la< m ercancías eu 
sus buques.

Para más inform es en
B A R C E L O N A .— L a  Compañía Tras.tlidniica  

y  Sres. R ip o lly  Compañía, plaza de Palacio.
C Á D I Z .— Delegación de la  Compañía Ira sa t-  

lántica.

M A D R ID .— D . J u lü u  Moreno, A lcalá .
L l\ E R P O O L .— Sres. Larriuaga y Com pañía.
S A N T A N D E R .— A ngel B . P e re z y  Compañía.
C O S U N a .— D . E . ■'a Guarda.
V IG Ü .— D . R . Carreras Iragorri.
C A Ü T A G E N A .— Boicli, hermanos
\ A L E N i ’lA .— Dart y  fiomp ñla.
. M a n i l a .— Sr. A dm inistrador G eneral de la 

Compañía General de Tabacos'.

T ^ A  M A R G A R I T A .  E N  T j O E O I I J C S .

D el m inucioso análisis practicado Jurante seis meses p>or el reputado quím ico Doc* 
tor D . M anuel S aen z D iez, acudiendo á lo s copiosos m anantiales que nuevas obras han 
hecho aún más abundantes, resulta que L a  S l n L C s j - a v i t a ,  de Loeches, es e n t r o  
t o r l ü s  las conocidas y  que se anuncian al público, l a  m d »  J t 'ic a . en sulfato sódico 
y m agnésico, que son los m is p o d o x * o ! s u 8  p i i r í p a u t o f í ,  y las t í n i c a s  que con­
tengan carbonatos ferroso y m anganeso, agentes m edicinales de gran  valor com o 
o o u s t i t u y e u t e s .  T ien en  Iss aguas de I_ .a M a r g - a i ' i t a  m is  de t l o l > l e  
u H U t i< Ia < i de c a r i D d i i i c o  que la .'q u e  pretenden ser sim ilares, y  e s t a l la  
proporción y  com binación en que se hallan todos sus com ponentes, que las constituyen 
en un específico irreem plazable para las enferm edades herpéticas, escrofulosas y  de la 
m atriz, sífilis inveteradas, bazo, estóm ago, m esenterio, llagas, toses rebeldes y dem ás 
que expresa la etiqueta de las botellas que se expenden en todas las farm acias y d ro­
guerías, y en el Depósito central, Jardines, i 5, bajo, derecha, donde se dan datos y  ex­
plicaciones.

EL ÚNICO GRAN DIPLOMA DE HONOR

en com petencia con todas las aguas purgantes y  sim ilares nacionales y  extranjeras en 
la  Exposcióa Internacional üe N iza, d istinciú a h a a t a  a b . o r a  n o  o o u c e d i d a .

Ayuntamiento de Madrid




